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SUPLEMENTO INFANTIL DO JORNAL 

O SECU 
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O CRIADO CHIMP ANZE 

A famllia Maldonado.f 
Que viola na Guiné, 
'nnha em casa, por criado, 
Vm enorme chimpanzé • • ~ 

Um dia- ( tt~s convidados 
A jantar com os patr6es)­
O modelo dos criados, 
Que era o rei dos macacões .. ~ 

Que se vestia de alpaca, 
Quando ia o pó oascu lhar, 
E que vestia casaca 
Para servir o jantar. 

Esqueceu-se da gravata.~ 
Vendo-o assim servir à ~es~~~ 

O patrdo faz z'aragata • .• 
Dá-lhe um berro de surpresa/ 

Se ~ patrao lhe nao ralhava. 
O'timamente servia,· 
Mas se ralhava, deixava. 
Cair tildo o que trazia/ 

Entao, ante um tal bftnzé, 
Por cima dos C(_Jnvicf.ados1 

Assustado, o chiinpa!lzé 
Deixa. cair os guisad()s/ 
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o ÚLTIMO . NÚMERO 
Por JosÉ 
Desenhos de 

EM tempos que já lã v!o1 o exacto e o nobre pafs da 
Aritmética era habitado, apenas, por dez algarismos 
a saber: 1, 2; 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, e O. Desconheciam­
se, nêsse tempo, aquelas operações mais ou menos 

complicadas que os meninos aprendstn boje na escola:- as . 
col.}tal de somar, de diminuir, de mUltiplicar e de d\vidir. 
Os i.Docentes alga.rismos coitados, ignoravam ainda o iJSfinito 
podu das comoinações entre si, isto é, não sabiam .tnda 
f«lllar um número, pois, como os mellinos devem te.r lJJ'"n· 
dido, um número é a reunir-o de: dois ou mais alg&risQs{IS• 
Ne~a conjuntura. como cada·um dlles vivia para seulàdo, 
nunm independlncia que: contrariava o pro~resso da Jtaçlo, 
mergulhava esta numa desordem uefuta em que~or f~,a 
viria a sucumbir se os seus habitantes (perdão os s ~ rá. 
rismos) nllp se decidissem a uma cooperaçlo es ita. ta 
como toda a cooperação implica um ~ovemo e todo o go­
verno exiie um chefe, eis os nossos dez algarismos a di$CU• 
tirem qwil deles l'eria a peasGa indicada para tão tlendo 

caqo.o 1 · a· ual'dad d · • 't d · · 1D tcou a sua q 1 e e pnmogem o, e pnmetro 
algarismo, ambicionado laurel perfeitamente intJ:ansmissível 
que, na história dos homens, corresponde sem dúvida a 
Adllo. O 2 começou por dizer maliciosamente, que do havia 
ninguém que, .ao entrar numa taberna, o n:Io bebesse em de· 
cilitros; além (iisso, as juntas de )lois, as parelhas de mulas 
e (guardada a devida distancia) os matrimónios humaDOI, 
iDspiram-:;c directatncntc nêle e se o primeiro homem fOra 

. . 

Adio, a ~le, 2, se devia a c:ontinu.açlo do mundo na pe3sõa 
adoravel de Ea 

O 3 lo~o, saíu à estacada dizendo '4Ue existia em todos 
01 tri&n~ulos c em todas as mezas de pe de galo, que tantas 

s 
E. 

R A U 
.. MALtA 

eram as pess~as da Santíssima bindade, as 'raças e as Parw. 
O 4 bradou que perpétuamente ligara o seu nome â ana· 

tomia dos quadrúpedes e quadrumanos, gue tantos eram os 
pontos cardiais, os.~lementos e que a fehcidade, essa etcrut. 

CJ.UÍmera dos sonhadores, se encontrava unicamente no rarls-
5lnlQ trevo de quatro folbas. . 

O 5 assel!urbll que mais valia ser a quptldade dos tóU· 
üneates da ferra, dos dedos de cada mão, dos sentidos do ho­
mem1 das chagas de Nosso Senhor e provou como div.nia 
as cnanças no j~go dos cinco cantinhós. (lera a lettda ~ue 
!le acreac~tou ser em Outubro, o al~arismó cometnotttivo 
da Repúbhca Portucutsa, mas eu n!o garanto porque do 
quero fazer politica). · 

Demonstrou o 6 que constituía a célebre meia-dúzia e ga· 
bou os seus dotes de imitador pois de pernas para o ar era 
exactamente o seus cole~a 9. 

O 7 4esafivelou uma grande bagagem de conhecimentos: 
SeillDdo lle, Deus criou o universo em sete dias~ sete foram 
os trabalhos de Herclllos, assim como sete são as maruilhal 
do mundo, os pecados mortais e as colinas de Roma. 

O 8 fez apenas uma declaração, mas formidavel:-era êle, 
desenhado sobre um papel, a expressão do Infinito. 

O 9 mofou do seu colega 6, pagàndo-lhe na mesma moeda, 
pois, de pernas {'ara. o ar, era a sua perfeita_ imitação ·ein ti· 
tulou·se, alêm dtssó, o campeão da velocidade (andar á no,-e) 
e o símbolo do impossível (a semana dos nove dias). 

Chegou finalmente ao O a vez de talar, o que êste decli· 
nou cheio de vergonha. Os seus colegas passaram adiante, 
com desdem ~ulll algarismo que significa, alêm de várias 
coisas absurdas, a pior nota que um men41o podo ter no 

'---------------------------------------------------------~ 



co~égio: -.uma batata. Escusado será dizer que, ao cabo de 
anl.Dlada discussão, os nossos al~tarísmos desavieram-se e re· 
gressaram a Pfll.&tes; Deodidamente, os habitantes do nobre 
pa~ da Aritmehca eram mcompativei:; (uma pessõa é incom· 
pahvel ÇQm O\ltra, !-lllllndo se não ellteAdem; exemplo, a 
Lálá espeta um alhnete no Quim) e aquela inteH11ente 
naçAo atava 4eat1Gada 1 ruina, nada fazendo prea11\41ar os 
futiU'OI que a tornaram num Terdadeiro modelo da sc1ência. 

Ora isto acon~ceu ~r:rças à -e:dràbrdinhía aventura que eu 
vou contar ao5 men1nos. 

O nosso amigo 1, desgotoso com o fracasso das negocia· 
ções, resolveu abandonar a pátr.i& e cónvidou o pobre O a 
servir·lhe de eicudeiro, o que êste aceitou,de rompante. 

Numa manha de nevi~tito,· como aquela em que não apa· 
receu El-Rei D. Sebasü4oj fizeralli·ie amltos ao mar da se· 
tÚlnte maneira: o O boíqdo na crista d;i.s ondas e o 1, es· 
pecado néle, servittdo &!11 maaito. ~c vela, de tôrre e, ao 
mesmo tempo, de COPlllldante. 1''11i uma viágem bonançosa 
mas demorada,·"' - ~aLlór do T&nttl que os conduziu a uma 
terra desconheçífll, halJ.ttada por •omen~. Ali lltattmbarcaram 
e os noUJ.ens, que já ~aquele ltlmpo se mehaiP onde não 
eram chamados, htáO se Junlat(\Jll em redor dos nossos alga­
rümos, examtnanqo e ct!hcap~p a sua ,apar~~ bizarra, 
Houve escândalo. 0 -1 e () vlnlm se em palpos de aranha, 
valendo-lhes a ~U"'* que os levou para oud9 os meninos 
sabem que a políciaitvt to4a al(eute: para o chdÍ/ldró. E um 
belo dia, depois '- • iullfados no pibunal, como lDdividuos 
peritosos à soCAedatle, toram aem Dtllls li.QUelU (dizem mesmo 
que com um l>onta~ no posterior) devida~ente postos na 
fronteira. 

Ora o outro ;a{s em q\le 6lea enlrlpam era mais civili· 
sado (seria, talvez, Pqrlplf'") e aí pu'*'m c:ireular livre· 
mente. O escudeiro O ia sempre na vanllyatda do 1, rebo· 
larndo o seu per.ímeqo c»ftriçl), na venlade tão esférico 
que, andando 11ns gafotos à procura dum!\ bola para jogar· 
um d.esaho com ... -.4t~~bre Spart~. se equin~aram com ae 
e .lhe deram muitos cpoutapés», Lá ficoq_ D pobre 0 todo 
amachllCado e, se uão f&a~e o 1, ll!J~ se C:ijiJlreitou como uma 
espada de Guarda Republicana, éle aíuda boje estaria con­
triDulndo para o p(o&re:aiO do «f110t·ball» ~ctuela nação. 

No entéfJlto,-.foi nessa terra quo o O cqrueçou a" valer al· 
tuma coisa, exactamente em virtude de ulo valer ab5oluta• 
mente nada. Deixavam"iÍo entrar de gra~a 'uos auimatógrafos, 
nos teatros e nas é;n)osições de pintura. 

. Até JJ.QS carr,o!t, -:e:J.~çtricos nã;o paiava bilhete e1 mesmo 
q\la.Ddo iam C~eios, o O lá seguia pendurado no estribo. 

·f<im&utm lhe hgava importanc1a e o 1 começou a pensar 
q.ue o facto de ter · ~siln. tllo pouca ímportln.cia devia ser · 
muito importante,' .'~ I.U.O era iutcl.i&ente, ambicioso e vrático, 
~el.tbCJ'QU aproveitar a força d~conhectçla do seu esçudeiro 
(os. homens uão áp~oveitaram o vap6~ de água para os çom· 
bolos e o vento para os momhos "I) e t~rando-se dos seus cui· 
dado:~ foi çonsultar o célel>re professor Texugo, o mais aábio 
pa pCilfnsula, Jl:ncontrou·o debruçado, cilmo todos os verda· 
<leiros sábio:;, ~obre um problema difícil que nlo sabia re· 
solver (devia ser Q problema dos tabacos). U 1 apresentou· 
se e disse quem era. 

- E's um dos nove algatis.mos da Aiitmética?-
-Perdão, retorquiu o 11 temos a.fnda o décimo q,ue se 

chama o;·- . f 

3 

E fez avançar o seu esclldeiro, Tuuto, espantado, mur· 
murou: 

- Este não conhecia eu. E parA que serve ? -
-luo vcu.ho eu pre~untar ao u, dr:Lá na miDha terra 

ditem ~11e Dl.o tom prcatimo al~tum. Mu eu Tejo-o entrar 
de •raca uos uiJuatÓjrafes, amquuto ctue eu, primeiro 
alaarislllo, que reivindfc:o o titulo dt chefe de todos os alga­
rismos, sou obri~ado a pagar o meu bilhete, Ora eu venho 
para que o sr. dr, me d111a como isto 6 feito . ..:... 

E vai daí,. contou a Texul(o 01 autecedeutcs di' sua histó­
ria e a, S\la f~~oaa da Aritmética, O lábio coçou a p6ra, emba­
raçado. Chamou o O, auacultou-o, examinou-lhe a J;,lnfua, 
pôs·lhe o termómetro e prelfuntou-lhe •• 01 inlestiu.os un.­
donavam bem. De repente, o nosso O pareceu-lhe o a•o _de 
Cristóvão Colombo. isto '· descob1iu quc, asJim ·como a 
única maneira de equilibrar um avo fôra, para Colombo, 
fazer-lhe uma achatadela, a única maneira de descobrir o 
valor do O era ct>locá-lo atraz do 1. Assim fez e vcr~~·u 
que o destino do O era, formar o primeiro número, Efedi · 
van....:1te, como os meninos sabem, se o O à frente .to l Dlo 
tira nem • je; atrás dêle dá-lhe dez vezes o seu valor, tor­
na-o veucedor do 9 e fól'l».a com êle um aúmero, isto é, a 
reunillo de dois al~arismos. Estava, pois, inventado o miste-

. rioso poder dos algarislUOS da Aritmética e aos meninos que 
ip:clamateD& que aqutlQ. era muito fácil, eu lembro-lhes a 
bistória do ovo de Colombo ! 

Texu~o, muito satisfeito, disse ao 1: 
- Ve.l para o teu país, sempre à frente do O. Nesta posi­

çlo tens um valor até hoje desconhecido que se chama 
Gúmcro•. E'9, de hoje em d.iapte, o ~óme'l'o dez e mereces 
a c~ real da. Aritmética. lmpcJe-te pela fOrça e se os 
outros altarismos resistirem, acrescenta zeros até onde f4r 
necessário. 
• Assim o 1 e o o, ·dé braço dado, regressaram naqude cDa 
ao nobre país .da Aritmética, onde fizeram uma revoluçlo, 
seguinQo o conselho do sábio Texugo, perito na matéria, Os 
outros algarismo&, porE':D• ao aprenderem o ~u valor ·e 

conhecedores das guatro operações, ten-tar~• ,-~eer o 10 
com o 11, .o 12, o 13 e vários outros nlimaos possá11lel. _Mas 
o nosso faótoso 10, não esquecendo as instruções de Texugo, 
ía ac:r~tando um O ao :;eu próprio valor e não sedebava 
vencer. Ora vejam os meninos: 10 mais O é igual a 100, 
mais outrQ é i~ual a 1000 e assim por diallte. E· çomo os 
zeros se 1)4Xiem acrescelltar illdefinidamente, pois, os UIÍIIUJ· 
ros Jlão tcem fim &ucede que ainda boje os u.ossos amitos 

.' 1 e O, aliados na formação tlodosa do primeiro número, d;o 
. oa soberanos iJlv.veia d.o 110bre pai& da Aritmética. 



:.i& 

--

---..---·.....st-41- - l 

' 

~~ ~rç\_U~~ ''Z~Zco~ 
... - • .,.....,., ..... - - --- - - ~ • ~ "'J ~ .... 

O PAI DA PREGÚIÇA 
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll llllllllllfiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllll 

LENDA A R A BE 
~(pà'; HORA CIO DE CASTRO GUIMARÃES 
DESENJJOS DE EDU'ARDO MALTA 

I DIZ-SE - e com razão- que os árabes são os ho· 
mens mais indolentes da Terra, muito princi• 
palmente os turcos! 

A história que vou contar, dar-lhes•há uma 

I 
idea da preguiça terrivel desta gente, 

I 

Há muitos anos, · nos arredores da velha cidade de 
StamboLl, viveu um importante Senhor turco, chamado 
Sad1-.Pachá, que pela sua extraordinária indolência e 

cn~o te rales», toda a gente conhecia pelo nome de Pre• 
JtUlÇÔSC), 

E' que, enquanto os outros homens tinham todos uma 
profissão, -uns eram tecelões, outros mercadores ou mi­
litares-, Sadi-Pachá não era mais nada nêste mundo 
senito um grande Preguiçoso! 

Tendo herdado de seu Pai uma linda casa de paredes 

~ . 
. brancas e um formoso jardim com muitas árvores de fru• 
to,- figueiras, laranjeiras, damasqueiros, etc.-, e uma 
pequena fonte de água murmurante, que escorria entre a 
relva dos canteiros, a refrescar o chão, Sadi ali passava 
os seus dias, refastelado e silencioso, seguindo o vôo li· 
geiro das aves que passavam no Céo e com as grandes 
barbas cobertas de formigas, que êle nem sequer se dava 
ao cuidado de sacudir. 

Quando tinha fome, estendia um braço e apanhava da 
terra uma laranja ou um figo, conforme os frutos do tem• 
po, e que de maduros )á tombavam das árvores, 

Este feio vício da preguiça, fêz de Sadi-Pachá um ho· 
mem muito po~lar na sua terra. E muita gente havia, 
que ao vê-lo ass1m imovel e estendido no seu jardim, jul· 
gava-o um filósofo ou santo, quando afinal êle não pas· 
sava dum miserável madraço. 

··---·~------~------~-~------~--------=---~------~---------------------------------
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vinham muitos escarranchar-se no muro e ro,ubar-lhe a 
fruta das án:ores; e .como viam o homem muito quieto, 
parecendo que dormia, . escarneciam-no, chamavam-lhe 
preguiçoso e atiravam-lhe com cascas de laranjas, Então, 
do fundo llia relva, uma voz sonolenta gritava: 

- ·Andai lá, patües! Se eu me levanto, •• -, mas, o que 
é certo, é que o Preguiçoso nunca se levantava, 

Ora um d!Q aconteceu que um dêstes rapazinhos, que 
às tardes vinham escarnecer 
do preguiçoso, ficou devéras 
impressionado com a ma· 
neira de viver de Sadi-Pa· 
chá e, entrando em casa, de· 
clarou resoluto ao Pai, que 
não queria mais voltar à Es· . 
cola e que também êle sen· 
tia uma enorme vocação pa· t. 
ra Preguiçoso, , , · 

O Pai, que era um ho­
nesto tanoeiro, trabalhador 
como ppucos, ficou furioso 
e irritado com esta declara­
ção e respondeu ao filho: 

-cEstás a mangar comi· 
go, rapaz 1 Então queres ser 
preguiçoso, tu 1! ••. » 

- ~Sim, senhor, meu 
Pai l Quero ser preguiçoso e 
ganhar a vida .. , como Sa· 
di-Pachá, .• » 

- «<sso nunca! -respon· 
deu o tanoeiro - «Hás-de 
ter um modo de vida como 
o meu, ou vais para ama· 
nuense no Tribunal do C adi, 
como teu tio. Agora pregui .. 
çoso,· não, não e não ! , •• 

«E gire imediatamente 
para a Escola,· senão que· 
bro·lhe as costelas com éste 
arco de pipa ... 

«<rral E' demais, seu patife I• 
O rapazinho, como visse o Pai decidido a cumprir a 

ameaça que l~e fazia, calolt·se e não insistiu; mas em 
vez de ir para a Escola, entrou no primeiro bazar da rua 
e, estendendo· se éntre duas pilhas de tapetes de Smirna, 
ali ficou até à noife, de pap'O para o ar, olhando as lan· 
ternas moiriscas, as jaquétas de bordados de oiro, que 
reluziam ao sol, e respirando o agradavel perfume .dos 
frascos de esséq.cias orientais. E todos os dias assim fa· 

zia, até que uma tarde Q Pai o encontrou tl.éste preparo e 
o..levou comsigo, para casa, por uma orelha, a bofetões e 
pontapés. 

Chegando à oficina, deu-lhe uma grande tareia, gritou, 
barafustou, invocou a justiça de Allah, mas nada conse· 
guiu. O rapaz chorava, gritando sempre: 

- <<Quero ser preguiçoso •• , quero ser preguiçoso 
como Sadi-Pachá ••. 

O pobre do Pai consumia-se, mas depois de 
muito matutar, tomou uma 
resolução e um dia disse ao 
filho: 

-Escuta. Já que por for· 
ça desejas ser preguiçoso, 
voule~ar-tea casa de Sadi~ 
Pachá I tle !arte-há um exa· 

. me· e. se realmente te eneon~ 
·'ttil:r · vocação pa·ta êsse oU·. 
· cio, ficas em casa dêle, iio· 
mo aprendiz.» 

No dia seguin.te, eiecti: 
vamente, Pai e filho~ com o 
seu melhor fato dom1nguei· 
r o, dirigiram-se ao jardim de 
Sadi·Pachá. Como a porta 
estava sempre aberta, não 
tiveram mais que empurrá· 
la e entrar. 

- cAllah· seja contigo, 
Sadi-Pachá» - disse o ta· 
noeiro, inclinando-se, a mão 
sobre o peito, diante do pre­
Jtuiçoso.- «Trago-te aqui o 
meu ftlbo, . que por força 
quere ser preguiçoso. Peço· 
te o favor de o examinares, 
porque se tiver vocação fi· 
cará ao teu cuidado e eu pa· 
JlO seja o que fôr ! •.• 

Sadi, sem falar, fez sinal 
para_ se sentarem jdnto dêle. 
O Pai sentou-se e o filho 

estendeu-se logo ao comprido, de barriga para o ar, o que 
significava um forte sintoma de preguiça. E durante um 
grande pedaço, todos três se ezt~eolhavam, em silêncio. 
Era meio dia e fazia ~ calor de rachar ... 

O pequeno parecia dormir, enlevado no brando Jtorgo. 
lejar da fonte e no sussurro da passarada; a saltitar por 
entre as folhas. De vez em quando, um fito caia, de ma· 

(Contlllfla na página seguinte) 



O PAI DA PREGUIÇA (CONTIN'OAÇAO 
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d11ra, rolan.do entre os ramos, até ao chio, Sadi·Pachá es· 
tendia o braço e com um ar fati~ado levava o fruto fre•· 
co à bOca, O rapaúto é que uão ~e dava a esse tl'aballló, de­
masiado penoso para a sua tndolêncla, r ombavall) a 18\l 
.lltdo, os mais beJos e apeteci veis h'os, sem q11e éic vol­
tasse sequér a cabeça. O ll.lestre obs"ervava, de· rabo d'õlho, 
aquela ma'nffica indolb.da, mas nio dí:zia palavra. 
· ! assim se passaram al~umas horas, com l!rande arre· 

lia do pobre tanoeiro, que já começava a achar o exame 
demasiado lon~to e 111assa.jior. No entanto, nada di.&ia e 
conservava-se imovel, as p~rnas cruzadas, irnadido tam· 
b~m por aquela atmoskra de pre~tlliça, q11c flllhl!lva 110 
calor da tllfde, por entre o val!o perfume doa frutos, 

De repente, um 'rande fiao tomba e, rolando <le ramo 
em ramo, vem mesmo achatar·.. na ta~c do rapaz. Era, 
realmente, um fillo apeteçivelJ.- JQ,Id.P, P"fumado, a 
prometer doçwas de mel,., rar• làt tntrar na bOca, o 

·:fa)la:dnho, não precisava maia do que empiUtl·lo tom o 
'dedo. 
. Mas jul~am oa meninos que ele se deu a essa massa· 
'da 7 Isso um I Bem lhe apc:tecell, na "ferdaclc, - anas só 
ao ii111 dum ~trand$ pedaço c como a tentaçJo !lo comer o 
li~o tosse muito iorte, é que lle abriu o canto do ollu.J -c 
dlSiie ao Pai, em voz baixa e dolellte: 

- c!:ienbor Pai •• • meta-me na bOca ~ste fiCo., ·• 
Ouvindo isto, Sadi-Pachá, arrem~sso~ para lo.uQe um 

frp.to qu.e linha 11a mio c.l!ritou za11aado, volta.nd.o•s.c para 
o lanoe1ro: 

- "E' então êate o. rapaJ que me trazes para apreu· 
4i~ quando êle, afinal, ~ que. pôde ser o meu Mestrc:? h> 

ifó:caindo de joelhos diante .4o pequeno, q1u1 ae ce>a.ser· 
vava deitado, Sadi-Pachá exclamou, com admiraçlo !I ~~~;.· 
111ildade : · . ' 

- «Eu te saúdo, ó Pai da fre~ui~al• 

(J\ D A P T A Ç A O O b F R A N C e S) 
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DE NADA VALEU· 

Mestre Paulo 
Sapateiro, 
Tinha muito 
Bom dinheiro, 
Como todo 
O avarento, 
Ele andava 
Sempre atento, 
Nao deixando 
Que ninguêm 
Lb.e tirasse 
Um vintem, 
Ora assim, 
Mestre Paulo; 
Não pensava 
Que roubá-lo 
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POR 

DULCIDIO DA 

Era fáciL 
Para mais 
Tinha duzias · 
De punháis, 
Uma faca 
Qual oavalba, 
E dez bombas 
Com metralha. 
Mas um dia 
(Triste sorte!) 
Mestre Paulo 
Viu a morte 
Junto dêle 
E com mtdo 
Disse à morte 
Em segredo 

I 

CUNHA 
O seguitte: 
= "Que o deixasse, 
Ou então 
Que o levasse 
Com o seu 
Capital, 
Pois podia 
Menos roal 
Governar-se 
Lá no Ceu,, 
Mas porêm 
Faleceu 
Mestre Paulo 
Sapateiro 
E deixou 
O dinheiro, 
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IL.USOES DE ÓP.TICA 
Reparai nos dilfs círculos da figura 1 um todo negro sobre 

fundo branco, o outro todo branco sobre fundo negro ; este 
parecerá 111aior que o outro e, apesar desta aparlncia, os 
dois do exactamente do mesmo diâmetro. 

Um dêstes géneros de ilus6es coriosu, foi apro-veitado 
para o vestuário da senhoras, de modo a permitir-lhes, por 
este artifício, que pareçam mais altas ou mais baixas do que 
realmente slo. · 

. Desenhai, ao lado u~ d<? outro, dois q~adrados e e eguaí$ 
dtmens!les e er1chei o pnmwo de linhas horlsontdls aperta­
das e o segundo de linhas oerticais, co111 a ajuda de uma 
régua e um tira-linhas. 

Verificareis, logo à primeira vista, que !stes quadrados 
parecerlo alongados no sentido da.s linhas paralelas. 

a 
mensão correspondente á sobreposiçto parece mais e:xtens 
que a outra, que G comtuda igual à precedente, 

Esta expenlncia é tambem baseada no fen6meno das im­
press6es luminosas sobre a retina. Para a recomeçar fh:e-se 
durante alguns minutos, o yonto negro traçado no meio da 
silhueta do diabo, abaixo Erfuei em .se~uída os olhOi muito 
depressa e dlri!li-os para uma superlíc1e b~ca e beOl ilu­
minada. Distin.uíreis claramente nêsse fundo a silhl!eta do 
diabo em côr nrde. 

Esta iludo tem sido reproduzida de diversos Olodos, e 
apresentada de diferentes maneiras por vários autore$. 

A seguinte é deveras. interessante~ , 
P6mos de pé sobre uma meza dois livros cujas {olhas 

Aefrontam e que servem para segurar uma folha de papel ou 
d~ carUio fino, sobre a qual pintamos !tês tiras cl& mesma 

E' pela 111esma üuslo que um nstido riscado horisontal- largura e de côres diferentes, por exemplo, wna tira verde 
moate pueêe Cflgrossar a pessoa que o veste e diminuir-lhe à cf~reita e u~a alaranjada à esquerda. A tira do meio ~ 
a eatato.ri, ao \)USO que, riscaclo verticalmente, adelgaça-a preta. Pedi, então, aos espectadores que fhem atentamea.te 
o tonl•·a maia alta. esta espécie de pavilhlo, e em seguida abaixai de repeate 

Fbsalmeote,. ainda há bem pouco tempo l Academia de · diante dEle um écran de cartlo fiDo e muito branco, _que 
Medicina de Parla foi assinalada uma curiosa iluslo de ópti· desUsará entre as páginas do livro como numa dupla calha. 
ca obtida pela sobreposiçlo de losangos muito alongados e Do mesmo modo que para o diabo, ao fim de al~11BS m.iau-
cnja supufíeie era tingida de preto. Os losangos s1o sobre· tos, distinguirão os observadores três tiras, cujas dlres aerilo 
pe•tos ne» sentido do achatamento; a figura é construída de as complementares das primeiras. Com trb tiras: alaran-
maneira que a altura obtida pela sobreposiçlo seja exacta· jada, preta e vude, obteremos a a~ência da bandeira 
mente il!tJ.al ao comprimento do losanl{o; obtem·se desta franceza tricolor ; com tiras branca, vtoleta e verde, será a 
fónna uma figura quádrad.i. A ilusão consiste em que a di· bandeira ela Belgíca: preta, amarela e vermelha. etc. 
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ADIV I NHAS 
1 

Fui feito· em grande calor, 
Para quente sempre andar 1 
Toda a mulher arranjada, 
Sem. alim não -pode pas5ar I 

. 2 
Aado de noite e de di~. 
Sou ntil a toda a ~ente ; 
Cá de mim tudo eon . iam, 
Sou setreta e diligente. 

Tenho nome tcmhúno, 
E as mais altas relaç(les, 
Guardo e le'Jo ao- seu destillo 
Segreclos, recordaç6es ! 

• • ~. Slm6tta P~ssó~ 

ERRATA 
== 

Na última adivhiha do nosso 
n~mero anterior, onde se lê 1 

Finda em L começa em x~ 

àne l!r-SC!: 

Finda em C começa em X. 

--:-

Declfraç(Je$ do número ante· 
rior: 

t_.,M, 
• _ .2 . ..:. ~ov~ta • 

MEUS MENINOS: 
Vejam se descobrem de que nacionalidade é 

o dono desta bota de elástico • 
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A ESPERTEZA 
O,A FRAnGAíNHA 

POR ffif\Rif\ L EONOR LlffiA BRA ND ES 
D.E S.f N HOS DE ED UARDO ffiALTA 

A velha. caseira do S~m~or. Morgad,o .. ~ta:·qlle.ll! ·~íl~~­
va ·da criação. Ao melO ·da t.arde vinha deitar-lhes 

· milho que trazia no avelit\1-l, do celeiro. . 
-Pi, pi, pi, poá, poá .•• e lá vinham correndo ao seU: 

chamamento, as frangas, as falinhas e os galos que anda· 
vam à solta, a esgaravatar, a i, em derredor. Havia lá uma 
frangaínha, a mais bonita de todas, que nunca chegava a· 
horas, 

A velha caseira, muito arreliada, dizia: ..... Maldita 
franl!a, quando chega; já as outras Mem comido o milho 
todo 1 E continuava :-cPi, pi, pi, pi, quem n~o vem, J;L!lo 
come:o. · 

- cEu nio posso correr, e quando lá che~ar, hei-de 
comer~> - exclamou a frangaínha bonita. E, ao chegar ao 
pé da velha, já não havia milho no avental. 

- «Então, sua velha feia, onde está o meu milho?!:& 
- «0 seu milho, já as outras o comeram, nlo se demo• 

nsse tanto ! Eu fartei-me de chamar: Pi, pi, pi, quem não 
vem, não come~>. · . 

- «Pois, eu, nunca vim a correr, e sempre tive que co­
mer !• 

- c Então q·ue fazes, franga ralaça ?:& 
- cSe sou ralaça, você é velha carcaça. E sabe que 

mai.s.? ! .v ou ao milho ao celeiro, e depois vou para o meu 
poleiro!» 

- «Ah! sua gatuna, como é que você lá entra, se eu te-
nho a chave no bolso? !a 

- •Entro pela gateira». 
- <:Eu a ·pregarei piua qne não voltes lá a entrar.» 
- «<sso não me há-de ralar; ·milho nunca me há-de 

faltar. So~ tompanheÍ!a do_ (a.~i~h_o, -~J~. vai ao ce}~iro 

papar o seu ratinho, e, por onde !le passar, Deus do céu, 
passo eu h~ ·-

- «Mas tu hoje estás feita poetisa!., 
- «Poetisa não sou. mas o que herdei .foi a espertesa 

do meu avô». 
- «O teu avô? ! En conheci-o, era negro, vibrante, lu· 

zidio.-. 
- «Protesto, isso é de Guerra Junqueiro! Aproprie· 

dade alheia, deve ser respeitada, senão dou-te já uma bi· 
cada, ou um castigo pelo plagiato; ou um •••. sim, como veio 
no cPim-fam-Puma. Que vergonha para mim, fazer uma 
coisa assim, como fez o menino Ferreira de Sonsa. Se 
fõsse ao pé da minha mestra, tínhamos festa! ••• » 

- cBom_, en não quero cá doutores, nem sonhadores. 
Vou já buscar a faca da cozinha, e vais para o lnme den· 
tro da panelinha.a 

- «Agora rima, mas não é verdade. Oh! velha fei~ 
vai fazer meia, à luz da candeia. Se me matas, ficas sem 
saber, por eu morrer, 10nde está o tesouro do 1.0 Morga· 
do, enterrado:» ' • ., ' ' ' ' 

- «0 quê 1 Tu sabes ?» 
- «Está num buraquito, peqnenito, por onde não ca• 

bes.• 
- «Mas cabes tu, vamos lá buscá~lo.» 
- cFala mais báixo, tu nãp vez o galo ?• 
- cOeixa·o lá: vamos, linda frangaínha, dize onde eS• 

tá o tesouro do 1. 0 Morgado. · · 
- «A'manhã digo, vai cedo à capoeira ter comigo.» 
Ora· os meus leitorsinhos já perceberam que a frangai· 

nha o que quiz foi ver-se livre da velha que a queria ma· 
tar. Lembrando-se da grande peta do tesouro, a velha 
deixou ir, em paz, para a capoeira, a frangaínha esperta 
como um rato. • 

A franga naqnela noite fugiu, e a velha, até hoje, 
nnnca mais·a vin. E é natural que ainda ande à procura 
do tesouro do 1.0 Mor~ado que julga lá estar enterrad~. 


	PimPamPum_N36_11Ago1926_0001
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0002
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0003
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0004
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0005
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0006
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0007
	PimPamPum_N36_11Ago1926_0008

